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A U T O S S U S T E N T A Ç Ã O    D A    RE T I L I N E A R I D A D E    AU T O P E N S Ê N I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autossustentação da retilinearidade autopensênica é a capacidade de  

a conscin, homem ou mulher, manter incólume a autopensenidade correta, íntegra e hígida, com 

autodiscernimento e cosmoética, utilizando os conhecimentos da autopesquisa na interassistência. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. O vocábulo sustentação deriva do idioma Latim, sustentatio, “alimentação; nutri-
ção; ação de reter, de conter; dilação; demora; adiamento; espera”. Apareceu no Século XIII.  
O termo retilíneo procede também do idioma Latim, rectus, “regido; governado; direito; reto; di-
reto”. Surgiu no Século XVI. A palavra pensamento provém igualmente do idioma Latim, pensa-
re, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, semtiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 
fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Sur-
giu no Século XIV. O termo energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Autossustentação autoortopensênica. 2.  Manutenção da ortopenseni-

dade pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossustentação da retilinearidade autopensêni-
ca, autossustentação da retilinearidade autopensênica primária e autossustentação da retilinea-
ridade autopensênica avançada são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsustentabilidade da ortopensenização. 2.  Autovulnerabilidade 

patopensênica. 

Estrangeirismologia: o acerto do current moment pensênico; o sensorium ininterrupto; 

os acertos dos deficits mentais; o Autopensenarium; o Neopensenarium.  
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disciplina autopensênica. 
Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensamen-

to: ação mentalsomática. Megapensenidade: megaessência consciencial. Pensenizemos bem, cos-
moeticamente. Pensene: possibilidades ilimitáveis. Reaprendamos a pensar. Somos nossos pensa-
mentos. 

Coloquiologia. Eis 10 expressões populares associadas ao tema: não saber o que pensa 
e nem o que diz; não carregar nas tintas; não pensar coisa com coisa; não se deixar levar pela 
conversa; essa opinião vai engrossar o caldo; dar o que pensar; pensei cá comigo; não sei e nem 
quero pensar; fechar para balanço; fazer valer a pena o que pensa. 

Citaciologia. Eis 5 citações contributivas à temática: – Vivere est cogitare (Viver é pen-

sar; Marcus Tullius Cicero, 106–43 a.e.c.). O ignorante afirma, o sábio duvida, o sensato reflete. 

O sábio nunca diz tudo o que pensa, mas pensa sempre tudo o que diz (Aristóteles, 384–322 

a.e.c.). Não penses mal dos que procedem mal; pensa somente que estão equivocados. Quem não 
pensa, é pensado pelos outros (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – Repensar é pensar duas vezes.  

É melhor pensar antes e falar depois. Melhor nada dizer do que dizer nada. Parar, refletir, pen-
sar e decidir: nunca estivemos tão distantes disso. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autopensenidade. A qualidade da autopensenidade é a base da harmonia do mi-

crouniverso consciencial. Nem a bondade e nem a maldade nascem de repente”. 
2.  “Autopensenologia. A transmutação do veneno do autopatopensene no bálsamo do 

autoortopensene é o primeiro princípio evolutivo da Autopensenologia”. 
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3.  “Retilinearidade. A autopensenidade retilínea torna o entrosamento da vida da 

consciência também de modo retilíneo, envolvendo todas as áreas de manifestação do ego, seja 

nesta vida intrafísica ou em outra dimensão existencial”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a autossustentação da retilinearidade autopensênica; o holopensene pesso-

al do fio condutor da autoortopensenidade; o holopensene pessoal do autodiscernimento; o esta-

belecimento do padrão pensênico hígido; a autorganização pensênica; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o encadeamento pensênico coerente; a apriorismose contra as mudanças autopensêni-

cas; a manutenção do bloco pensênico por paixão; a autopesquisa do temperamento pessoal, mais 

complexa na eliminação da patopensenidade; a reciclagem autopensênica para ontem; a aferição 

do atual nível da tenepes pela autopensenidade; a identificação da raiz pensênica através do cons-

cienciograma; a influência pensênica nos acontecimentos sincrônicos; o parapsiquismo refinando 

a ortopensenidade; o acolhimento pensênico fraterno, favorecendo as refutações, debates e con-

sensos; a autossustentação holossomática requerida na ortopensenidade; a preceptoria da ortopen-

senidade; o auxílio dos amparadores na conquista da manutenção da autoortopensenidade; a neu-

tralização dos exopensenes doentios; a natureza ininterrupta da autopensenização; o controle vo-

luntário da autopensenização; a liberdade irrestrita inerente à autopensenização; o empenho pela 

autopensenidade clara e lógica, propiciando a conquista gradativa da autoortopensenidade. 

 
Fatologia: a exposição direta e retilínea dos pensamentos, potencializando a evolução 

consciencial; o emprego do pensamento retilíneo sobrepairando sem emocionalismos, com racio-

nalidade, em qualquer situação, para atingir a homeostase holossomática; o megafoco nos 

trafores; o senso autocrítico quanto às recins; a desinibição no autenfrentamento; a ruminação 

mental autassediadora como das piores patologias; a renúncia do pensamento de ter sempre razão; 

os brancos mentais; a imaginação patológica; o monoideísmo; o ato de aprender com os erros pes-

soais; o emprego do esforço diuturno para atingir o padrão homeostático de referência; o ato de 

repensar o modo de pensar; o ato de valorizar as conquistas dos acertos pessoais; a dissipação dos 

medos; a direiteza; o alinhamento; a ponderação dos fatos e parafatos; o pensar com logicidade;  

a cognição pela reflexão; o ato de relevar e perdoar, mantendo a Higiene Consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação das energias hígidas e fraternas; a iscagem de 

consciex a ser assistida, pela identificação e assimilação do padrão consciencial; os insights rece-

bidos antes, durante e depois das reflexões; a limpeza das energias gravitantes; o toque do ampa-

rador extrafísico, auxiliando alinhar o padrão mental do tenepessista; a ampliação do potencial 

parapsíquico; a psicosfera pessoal sadia; a paraatenção no modo de pensar;a prontidão parapsíqui-

ca para a auto e heteropercepções; a assimilação profunda do arco voltaico craniochacral favore-

cendo a higiene consciencial; as dinâmicas parapsíquicas; os cursos de campo do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC) dinamizando a conquista da autossustentação da retilinea-

ridade ideativa. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo da associação de 

ideias; o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo retilinearidade pensênica–sabedoria 
pacificadora; o sinergismo reflexão-vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio da retilinearidade autopensênica; o princípio profilático de 
pensenizar antes de falar; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da permanência 
da autopensenidade; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio do exemplarismo 
pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo as cláusulas de mu-

danças na autoconduta pensênica; o código duplista de Cosmoética (CDC) qualificando a mudan-

ça autopensênica. 
Teoriologia: a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria da indissociabilidade dos 

componentes do pensene; a teoria da pacificação íntima; a teoria da vida humana organizada;  
a teoria da otimização dos recursos conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de Higiene Consciencial; as técnicas da reeducação autopensê-
nica; a técnica de saber o momento exato de falar e o momento exato de calar; a técnica da con-
centração mental; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autopenseni-
zação a partir do pen; a técnica conscienciométrica da identificação do autopensene padrão. 

Voluntariologia: a sustentação da pesquisa pelo voluntário-pesquisador; a constância 

no voluntariado conscienciológico, mantendo o link com a equipin e a equipex. 
Laboratoriologia: os laboratórios de autopesquisa; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 
conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-
tologia; o Colégio Invisível da Pararreubanologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 
Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos autopensenes; o efeito halo da autoortopensenida-
de; os efeitos da Higiene Consciencial na retilinearidade pensênica; o efeito da vontade inabalá-
vel na qualificação pensênica; os efeitos do trinômio imaginação–racionalidade–manifestação 
equilibrada. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses eliminando a sustentação da autopenseni-

dade estagnadora; as neossinapses prioritárias desencadeadas pelas retrossinapses; a construção 
de neossinapses a partir das recins do esquema mental patológico; as retrossinapses sustentando 
os autopensenes anacrônicos. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–autopensene retilíneo; o ciclo ouvir-assimilar-autopo-
sicionar-desassimilar; o ciclo autoortopensenidade–ortopensenidade coletiva; a passagem do ci-
clo psicossomático para o ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: o autopensene ordenado; o autopensene metódico; o autopensene refle-

tido; o autopensene sistêmico; o autopensene cosmoético; o autopensene despertológico; o auto-
pensene universalista. 

Binomiologia: o binômio progressivo autodiscernimento-autoortopensene; o binômio 
mentalsoma fortalecido–psicossoma equilibrado; o binômio pensamento crítico–pensamento fra-
terno; o binômio cérebro-paracécebro. 

Interaciologia: a interação sadia dos 2 hemisférios cerebrais na retilinearidade auto-
pensênica; a interação genética-paragenética; a interação autopensenização retilínea–autossus-
tentação ortopensênica; a interação indução-dedução; a interação autopensenes–sentidos somá-
ticos. 

Crescendologia: o crescendo qualitativo na autopesquisa conscienciométrica; o cres-
cendo autocontrole-autodisciplina-autodomínio pensênico; o crescendo soma pensenedor-mor da 
conscin–mentalsoma pensenedor-mor da consciex; o crescendo patopensene acessado–contra-
pensene processado–ortopensene explicitado.  

Trinomiologia: o trinômio autopensenidade-imaginação-autodiscernimento; o trinômio 
autopensenidade–verbalização–escrita tarística; o trinômio coerência-sinceridade-autoortopen-
senidade; o trinômio megaatributo-megatrafor-megapensene; o trinômio volição–intencionalida-
de–retilinearidade pensênica.  

Polinomiologia: o polinômio autopensenidade-leitura-anotação-autopesquisa; o polinô-
mio detalhismo-exaustividade-ortopensenidade-logicidade; o polinômio pensamento-palavra- 
-gesto-local potencializado pela força ortopensênica. 

Antagonismologia: o antagonismo ectopia pensênica / retilinearidade pensênica; o an-
tagonismo incorruptibilidade / autocorrupção; o antagonismo autoinsustentabilidade pensênica  
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/ manutenção ortopensênica; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o antagonis-
mo pensene fantasioso / ortopensenidade; o antagonismo autopensenidade / xenopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ortopensenidade universalista e altruísta, favorecer, 
primeiramente, a própria autopensenidade; o paradoxo das verdades relativas de ponta encon-
trarem-se disponíveis para muitos, porém acessadas por poucos; o paradoxo do maior desafio 
ser o autenfrentamento pensênico trafarista para traforista. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cons-

cienciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia.  
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autossustentação pensênica; a lei da inter-

dependência consciencial; a lei do maior esforço no pensar e no agir; a lei da ação e reação; a lei 
da causa e efeito; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da afinidade pensênica; a lei do 
sinergismo do Cosmos. 

Filiologia: a pensenofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autopriorofilia; a cos-

mopensenofilia. 
Fobiologia: a raciocinofobia; a recinofobia; a autocriticofobia; a metodofobia; a autopes-

quisofobia; a metodofobia; a heterocriticofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a prevenção da síndrome de 

burnout pela adequada autossustentação pensênica; a superação da síndrome da automimese.  
Maniologia: a mania do prejulgamento pensênico; a mania de ir na onda; a mania de se 

manter em subnível consciencial; a mania da autodepreciação; a mania de ter sempre razão; a ma-

nia de ir na conversa dos outros. 
Mitologia: o mito da conquista da retilinearidade autopensênica sem esforço; o mito da 

certeza absoluta; o mito da neutralidade pensênica; o mito da fórmula evolutiva universal;  
a queda dos mitos milenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a socioteca; a energoteca; a mentalsoma-

toteca; a cognoteca; a intelectoteca; a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Sistematologia; a Ar-

gumentologia; a Experimentologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia; a Lateropensenologia;  

a Autodiscernimentologia; a Conscienciometrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin retilínea; a conscin inabalável; a conscin motivada; a conscin 

pesquisadora; a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a conscin desperta; a conscin interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o autossustentador da autoortopensenidade; o autopesquisador; o auto-

pensenizador consciente; o autopensenizador inconsciente; o exemplarista; o traforologista; o au-

torreeducador pensênico; o compassageiro evolutivo; o agente retrocognitor; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciote-

rapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a autossustentadora da autoortopensenidade; a autopesquisadora; a auto-

pensenizadora consciente; a autopensenizadora inconsciente; a exemplarista; a traforologista;  

a autorreeducadora pensênica; a compassageira evolutiva; a agente retrocognitora; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencio-

terapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuli-

ana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sa-
piens autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 
sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-
mo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autossustentação da retilinearidade autopensênica primária = a ação 

consciencial, mantendo a lucidez para o uso prioritário do cérebro, empregando os atributos so-

máticos; autossustentação da retilinearidade autopensênica avançada = a ação consciencial, man-

tendo a lucidez para a interação cérebro-paracérebro, empregando os atributos conscienciais 

com autodiscernimento e cosmoética. 

 
Culturologia: a cultura da autossustentação da retilinearidade autopensênica; a cultura 

da interdependência consciencial; a cultura conscienciológica; a cultura do pensamento cosmoé-
tico; a cultura do traforismo; a cultura da megafraternidade. 

 
Priorização. Tendo em vista as reciclagens prioritárias a serem enfrentadas nas diversas 

conjunturas e fases existenciais da vida humana, vale pensar retilinearmente, em qualquer contex-

to, no melhor para as consciências, investindo na lei do maior esforço aplicada à autoqualificação 

pensênica, utilizando os recursos disponíveis da Conscienciologia. 

 

Recinologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 questionamentos pessoais, capazes de proporcionar critérios para o aperfeiçoamento da auto-

consciência pensênica visando a autoortopensenidade interassistencial: 

01.  Ambientes. Frequento locais catalisadores energéticos, positivos e negativos? Quan-

to ainda estes ambientes interferem na pensenidade pessoal? 

02.  Aplicação. Como posso otimizar os autoconhecimentos, para pensar positivamente 

com Cosmoética, de maneira retilínea, sem deslizes? 

03.  Autodefesa. Como posso ampliar a autodefesa em relação às intrusões pensênicas 

indesejáveis (xenopensenes)? 

04.  Avaliação. Como posso avaliar o aprimoramento do nível cosmoético da autopense-

nidade? 

05.  Ciclo. Produzo melhor pensene útil em qual período diário: de madrugada, pela ma-

nhã, ao meio-dia, à tarde ou à noite? 

06.  Conscientização. Como posso ampliar a conscientização quanto as condições inter-

nas e externos atuantes na geração dos autopensenes? 

07.  Cronologia. A autopensenidade está mais no passado, no presente ou no futuro? 

Ainda possuo pensamentos monoideístas? 

08.  Desconstrução. Apresento dificuldades na mudança do bloco pensênico? Posso ser 

mais flexível na autopensenidade? 

09.  Dinamização. Como posso dinamizar a produção dos autopensenes úteis e cosmoé-

ticos no dia a dia? 

10.  Energias. Qual o padrão energético mais comum da autopensenidade? Quais as re-

percussões energossomáticas? 

11.  Foco. Quais são os tipos de pensenes dominantes, mais focados no pen (pensamen-

to), no sen (sentimento), ou no ene (energia)? Penso mais em mim ou nos outros? 

12.  Identificação. Onde tenho errado mais na produção dos autopensenes inúteis: na in-

disciplina mental, na imaturidade emocional ou na incompetência energética? 

13.  Padrão. Reconheço o padrão pensênico dos ambientes no qual vivo? Qual o padrão 

pensênico exteriorizado para a melhoria dos ambientes? 

14.  Qualidade. Minha pensenidade é mais sadia (ortopensene) ou mais doentia (pato-

pensenes. Qual a qualidade da minha intenção? 
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15.  Utilidade. Minha pensenidade é útil, ou ainda sofro de ociosidade pensênica? 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 10 efeitos positivos na conquista da autossustenta-

ção da retilinearidade autopensênica: 

01. Acalmia mental. 
02. Autodesassedialidade. 
03. Bom humor. 
04. Eliminação de bagulhos pensênico. 
05. Fortalecimento dos trafores. 
06. Higidez pensênica. 
07. Libertação pensênica. 
08. Pacificação íntima. 
09. Reciclagem intraconsciencial. 
10. Superação do trafares. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossustentação da retilinearidade autopensênica, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 
05.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 
06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 
07.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
08.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático.  
10.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 
11.  Faxina  holopensênica  pessoal:  Autodesassediologia;  Homeostático. 
12.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
15.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 
 

A  AUTOSSUSTENTAÇÃO  DA  RETILINEARIDADE  AUTOPEN-
SÊNICA  É  CONDIÇÃO  A  SER  CONQUISTADA  PELA  CONS-
CIN  LÚCIDA,  PELO  AUTESFORÇO  FRENTE  AO  CONTROLE  
DO  FLUXO  DA  ORTOPRIORIZAÇÃO  CONTÍNUA  PESSOAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita o desafio de monitorar a autopensenida-

de? Já buscou através da autopesquisa identificar a fôrma autopensênica pessoal, se mais difusa 

ou retilínea? 

 
Bibliografia  Específica: 
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